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QUALIDADE DE ADUBOS ORGÂNICOS OBTIDOS NA COMPOSTAGEM DE 

RESÍDUOS DA CADEIA DE SUÍNOS COM ADIÇÃO DE GLICERINA BRUTA 

 

Mariana Corrêa e Silva Araújo 

 

RESUMO 

A agroindústria é responsável por produzir grande parte da economia do Brasil, gerando 

produtos e subprodutos que fazem com que este setor ganhe destaque. A produção de 

biocombustíveis e o aumento na produção de suínos torna a geração de resíduos uma 

crescente. Diante disso, a compostagem surge como uma alternativa para o tratamento desses 

resíduos visando uma destinação adequada ou possível utilização como matéria prima. 

Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade de adubos orgânicos obtidos na 

compostagem de resíduos da cadeia de suínos com adição de glicerina bruta. Após a coleta 

dos resíduos, sendo eles farinha de suíno, lodo de flotador, bagaço de cana-de-açúcar, poda de 

árvore, carvão remanescente de caldeira (Biochar) e glicerina bruta, estes foram separados em 

5 tratamentos, com diferentes porcentagens de glicerina (0; 1,5; 3,0; 4,5; 6,0%). Ao final do 

processo, parâmetros de qualidade dos adubos orgânicos como pH, condutividade elétrica, 

carbono orgânico total (COT), nitrogênio total Kjeldhal (NTK), relação C/N, potássio e 

fósforo total e índice de germinação foram avaliados. As análises de qualidade do adubo 

orgânico mostraram valores ideais, ultrapassando os valores mínimos exigidos. Levando em 

conta carbono total, nitrogênio total e relação C/N, o tratamento T4 obteve valores mais altos 

(43,41; 3,56 e 12,28, respectivamente), já em relação ao pH, o tratamento T0 obteve valor 

mais elevado (7,16). Sendo assim conclui-se que, a decomposição de resíduos orgânicos 

industriais através da compostagem é capaz de formar um composto estável e com 

concentrações de nutrientes ideais para a utilização agrícola.  

 

Palavras-chave: Composto Orgânico, Resíduo Agroindustrial, Sustentabilidade. 
 
 
ABSTRACT 

 

QUALITY OF ORGANIC FERTILIZERS OBTAINED IN THE COMPOSTING OF SWINE 

CHAIN RESIDUES WITH ADDITION OF CRUDE GLYCERIN 

 

The agribusiness is responsable for producing the most part of Brazilian economy, generating 

products and by-products that make this sector stand out. Biofuels production and the increase 

in pig production makes the generation of waste increasing. That said, composting emerges as 

an alternative for the treatment of this waste, aiming at na appropriate destination or possible 

use as raw material. Therefore, the objective of this work was to evaluate the quality of 

organic fertilizers obtained in the composting of swine chain residues with the addition of raw 

glycerin. After collecting the residues, whether they are swine flour, float sludge, sugarcane 

bagasse, pruning tree, coal remaining from boiler (Biochar) and crude glycerin, these were 



3 

 

 

separeted into 5 treatments, with different percentages of glycerin (0; 1.5; 3.0; 4.5; 6.0%). At 

the end of the process, quality parameters of organic fertilizers as pH, eletric condutivity, total 

organic carbon (TOC), total Kjeldhal nitrogen (TKN), C/N ratio, total potassium and 

phosphor and germination index were evaluated. The analyzes of the quality of organic 

fertilizer showed ideal values, exceeding the minimun required values. Considering total 

carbon, total nitrogen and C/N ratio, the T4 treatment obtained higher values (43.41; 3.56 and 

12.28, respectively), in relation to pH, the T0 treatment obtained a higher value (7.16). 

Therefore, it is concluded that the decomposition of industrial organic waste through 

composting is capable of forming a stable compound with concentrations of nutrients ideal for 

agricultural use.  

 

Keywords: Organic Compost, Agro-industrial waste, Sustainability. 

   

1 INTRODUÇÃO  

 

 Devido ao crescimento populacional excessivo durante os últimos anos, é notável o 

aumento na produção de resíduos. Estes se descartados de maneira incorreta podem causar a 

poluição atmosférica e de corpos hídricos, alterando a qualidade do meio ambiente e até 

mesmo causar danos à saúde humana, pois podem transmitir doenças (ANDRADE e 

FERREIRA, 2011). 

 Esses resíduos podem ser classificados de acordo com o seu lugar de origem, por 

exemplo, os produzidos por industriais, o lixo doméstico, agrícola e de serviços.  

Especialmente aqueles oriundos da agroindústria podem ser classificados como sólidos, 

semissólidos e líquidos (COSTA et al., 2005; ANDRADE e FERREIRA, 2011). O aumento 

da exportação e do consumo de produtos influencia no volume de abate de maneira com que a 

produção de resíduos agroindustriais também seja maior, desde o processo de engorda até o 

processo de abate (ALOÍSIO, 2018). A necessidade de obtenção de matéria prima cada vez 

maior, gera elevados volumes de resíduos que quando descartados de maneira incorreta, 

acabam sendo prejudiciais ao meio ambiente (BARREIRA e PHILIPPI JÚNIOR, 2002). 

 Com a evolução de programas e leis ambientais, como por exemplo, a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS), as indústrias se viram obrigadas a dar destino de maneira mais 

correta aos excessos de matéria prima não mais utilizados (SILVA e ANDREOLI, 2010). Para 

que uma nova destinação possa ser dada a esses resíduos produzidos e para que estes possam 

ser descartados e disponibilizados de maneira correta, a compostagem surge como uma opção.  

 A compostagem é caracterizada por ser um processo de decomposição aeróbica de 

matéria orgânica, capaz de transformar resíduo em composto orgânico através da atividade de 
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microrganismos presentes no próprio material em decomposição (OLINTO et al., 2012). A 

compostagem pode ser feita a partir de qualquer material orgânico, animal ou vegetal. 

 A glicerina é um resíduo industrial gerado a partir da produção de biodiesel que utiliza 

como matéria prima óleos e gorduras animais ou vegetais e que pode ser adicionada à 

compostagem como fonte de carbono, pois influencia na estabilização do produto final 

(ALOISIO, 2018). Já os resíduos gerados pela cadeia de suínos, como por exemplo seus 

dejetos, são compostos por diversos elementos químicos, entre eles o nitrogênio, que na 

compostagem servem para a equilibrar a relação carbono/nitrogênio fazendo com que o 

composto final possa servir como fornecedor de nitrogênio para as plantas (MERTEN e 

MINELLA, 2002; BORINI, 2017).  

 O composto orgânico formado ao final do processo pode ser utilizado na agricultura. 

Considerado como adubo orgânico, possuí coloração escura e sua qualidade varia de acordo 

com os materiais utilizados durante a sua produção, que podem influenciar na qualidade da 

adubação do solo (PRIMO et al., 2010). Seus padrões de qualidade podem ser referenciados 

pela Instrução Normativa 61/2020 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA).   

Em função de agregar valor aos resíduos, objetivou-se nesse trabalho avaliar a 

qualidade de adubos orgânicos obtidos na compostagem de resíduos da cadeia de suínos com 

adição de glicerina bruta 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

O crescimento populacional e o consumo excessivo de produtos tem sido um problema 

mundial, que por sua vez, tem causado impactos ambientais devido ao descarte incorreto 

(OLIVEIRA et al., 2016). O aumento da renda da população mais pobre acarretou o aumento 

da produção de resíduos sólidos que não são reutilizados (CAMPOS, 2012). A matéria não 

mais utilizada e de alta produção é denominada resíduo e é um dos principais poluidores 

atuais (REZENDE et al., 2016).  

Em 2018 no Brasil, foram geradas 79 milhões de toneladas de resíduos e 92% deste foi 

coletado, porém, apenas 59,5% desse valor foi destinado corretamente (SOUZA, 2019). O 

problema social causado pelos resíduos vai além da poluição do ambiente. O aumento da 
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produção se acentua nos anos 90 quando há um aumento também no consumo pela população, 

de maneira com que os excessos tivessem uma destinação incorreta (JUCÁ, 2003). 

O Capítulo II, Artigo 3º, inciso VII da Lei 12.305, determina que todo resíduo deve 

passar por todas as etapas de reutilização, reciclagem, compostagem, recuperação e 

aproveitamento energético até que se torne apto para a disposição final (SOUZA, 2019). No 

ano de 2010, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) foi sancionada no Brasil, 

através da lei que regulamenta as formas corretas de descarte e a partir deste momento, uma 

nova relação se dá entre a sociedade e os resíduos sólidos, já que são apresentadas novas 

maneiras para reutilizá-los, podendo gerar subprodutos de valor comercial (OLIVEIRA e 

GALVÃO JUNIOR, 2016).   

Os resíduos sólidos são aqueles gerados através de atividades industriais, domésticas, 

hospitalares, etc (ABNT, 2004). Ainda como determinado nesta mesma norma, os resíduos 

podem ser classificados como Resíduos de Classe I (perigosos), sendo aqueles que 

apresentam algum tipo de periculosidade como reatividade e corrosividade, por exemplo e 

Resíduos de Classe II (não perigosos), que podem ainda ser classificados como Inertes e Não 

Inertes. Para cada um desses, deve-se seguir orientações de disposição final para que não haja 

comprometimento de áreas ambientais ou de saúde pública. 

Como citado anteriormente, diversos tipos de resíduos são gerados diariamente, por 

exemplo, os Resíduos Sólidos Industriais, que podem ser considerados perigosos dependendo 

de sua composição (PNRS, 2011). Estes, como consta na Lei 12.305 no artigo 13 item I, são 

aqueles gerados em instalações industriais durante um processo de produção (SINIR, 2018). 

Por muitas vezes, esses resíduos não são reutilizados da melhor forma e são descartados 

incorretamente, mas poderiam servir de matéria-prima em outros processos, já que os recursos 

para a produção são escassos (CASAGRANDE et al, 2008; SOUSA et al., 2019). 

 

2.2 RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS 

 

2.2.1 Dejeto suíno 

 

O dejeto suíno é o descarte retirado das instalações de criação dos animais em questão 

e é composto basicamente por fezes e urina, restos de ração e água, que é utilizada para se 

fazer a higienização do local (MIYAZAWA e BARBOSA, 2015). O volume de resíduos 

gerados depende basicamente da quantidade de animais presentes e a frequência e quantidade 

de água utilizada para higienização do local (OLIVEIRA, 2001).  
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O conhecimento da composição química desse resíduo é importante para determinar o 

tipo de tratamento ideal que será adotado para a utilização desse resíduo em outras 

finalidades, sem que causem problemas ambientais (VEDOVATO et al., 2019). As 

características físico-químicas apresentadas pelo dejeto suíno dependem da qualidade da 

ração oferecida e do manejo dos animais, além do sexo, raça, temperatura, etc (SOUZA, 

2009; MIYAZAWA e BARBOSA, 2015).  

Esse resíduo é composto basicamente de nutrientes como por exemplo o nitrogênio 

(N), que em média possui um valor de 3%, fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio 

(Mg), enxofre (S), cobre (Cu), zinco (Zn) e boro (B) (MIYAZAWA e BARBOSA, 2015).

   

2.2.2 Farinha de Suíno 

 

Este material é produzido a partir do abate desses animais em frigoríficos e graxarias, 

onde os subprodutos não comestíveis (principalmente ossos e tecidos), a partir de processos 

térmicos, são transformados em farinha que são destinadas ao comércio de produção de ração 

animal, já que é rica em proteína (CAMPESTRINI, 2005; ZANOTTO et al., 2009). A sua 

destinação para estas indústrias é uma opção viável, já que essa agrega valor às rações 

produzidas, além dos farelos de milho e soja, que são mais comumente usados para a 

produção de ração (ZANOTTO et al., 2009).  

O descarte incorreto desses resíduos pode poluir o solo, águas subterrâneas e rios, 

além da transmissão de patógenos (SANCHES, 2019). Por isso, esse subproduto pode ser 

utilizado na produção de fertilizantes, pois a sua composição contém fósforo, que facilita a 

absorção de nitrogênio pelo solo (BORGES et al., 2019).  

 

2.2.3 Lodo de Flotador 

  

A flotação é um processo físico-químico de limpeza de efluentes, onde acontece a 

separação de partículas pela adesão a bolhas de ar, principalmente daqueles que possuem 

grande quantidade de óleos e graxas (BORGES, 2019). Tem como objetivo retirar impurezas 

que ficam suspensas na água, com a ajuda de coagulantes de origem orgânica ou inorgânica, 

de maneira que estas flutuem até a superfície, facilitando a sua remoção (SENA, 2005).  

O lodo gerado no final do processo é caracterizado pelo alto valor de nitrogênio, e 

presença de metais, como por exemplo, Al e Fe, que são provenientes dos coagulantes 

utilizados durante o processo de tratamento. Estes podem ser prejudiciais ao meio ambiente se 
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descartados de maneira incorreta, e inviabilizar a utilização desse resíduo na agricultura, 

estando em desacordo com as regras impostas pela legislação (GARCIA et al., 2016; 

RESTREPO, 2019). Esse resíduo deve ser destinado a aterros específicos para resíduos 

industriais, ou então, após passar por processos térmicos e de extração de líquidos, pode ser 

utilizado na compostagem (GARCIA et al., 2016).  

 

2.2.4 Bagaço de Cana-de-Açúcar 

 

O bagaço de cana-de-açúcar possui característica fibrosa rica em carbono (C) e é 

resultante da moagem para a fabricação de etanol e açúcares ou então para consumo humano. 

Pode ser utilizado também como produto de queima para geração de energia, incorporação ao 

solo ou parte da dieta de bovinos (PIRES et al, 2004; GOUVEIA et al, 2009). 

A composição do bagaço depende de diversos fatores, dentre eles, o solo em que é 

cultivada, a espécie e o tipo de colheita. Em média, 46% da sua composição é fibrosa, 

contendo principalmente celulose, hemicelulose e lignina; além disso, valores altos de 

carbono podem ser encontrados nesse material (39,7-49%) (SILVA et al., 2007). 

 

2.2.5 Poda de Árvore 

 

Proveniente de podas realizadas dentro do perímetro urbano, este resíduo é composto 

desde galhos e folhas, até frutos e por ser um material vegetal, contém valores significativos 

de carbono (PAIXÃO e BEZERRA, 2019). Em cidades arborizadas, pode ser gerado em 

excesso e muitas vezes descartado de maneira incorreta.  

Em razão da sua composição, entre eles a lignina, um polímero aromático que causa 

rigidez e caracteriza a estrutura molecular e a composição biológica da poda, essa se comporta 

como um resíduo de difícil degradação. Em função disso, precisa de processos longos de 

decomposição para transformar a matéria prima em um composto final homogêneo (MEIRA, 

2010).  

 

2.2.6 Carvão Remanescente de Caldeira (Biochar) 

 

Este resíduo se apresenta como um remanescente de carvão mineral, utilizado na 

queima em caldeiras industriais para a geração de energia (ROCHA JUNIOR et al., 2012). 

Também conhecido como biochar, esse resíduo é rico em carbono (C) e tem aspecto 



8 

 

 

granuloso, que influencia na decomposição microbiana de modo que este material persista por 

mais tempo no ambiente (DUMROESE et al., 2011). A sua produção gera calor e 

biocombustíveis que também podem ser usados como fontes energéticas (NÓBREGA, 2011). 

É um material orgânico quimicamente composto por carbono, matéria volátil, cinzas 

(que dependem da matéria prima utilizada) e umidade além de valores consideráveis de 

nutrientes como hidrogênio, nitrogênio, fósforo e potássio. Também pode conter valores 

significativos de ácido húmico e fúlvico (NÓBREGA, 2011). A deposição do carvão no solo 

aumenta a retenção de carbono, por isso é conhecido como sequestrador de carbono, além de 

influenciar na fertilização do substrato, pois ajuda a incrementar as características físicas, 

químicas e biológicas presentes no solo (NÓBREGA, 2011; FOGAÇA et al., 2019).  

 

2.2.7 Glicerina Bruta 

 

A procura por fontes energéticas renováveis, tem aumentado o desenvolvimento de 

tecnologias capazes de produzir combustíveis biodegradáveis, em função da preservação 

ambiental (DALMASO et al., 2014). O biodiesel se apresenta como um desses combustíveis 

alternativos, sendo que na sua produção, dois subprodutos são gerados ao final dos processos. 

O mais denso deles é denominado glicerina, que contém, em média, 50% de glicerol 

(OLIVEIRA et al., 2013). Com a grande demanda por biodiesel, a produção de glicerina 

também tem se tornado excessiva e por muitas vezes sem descarte final, e esta acaba ficando 

estocada nas indústrias sem utilidade (SEQUINEL, 2013). 

Os valores médios dos componentes encontrados na glicerina bruta podem ser 

analisados na Tabela 1. 

 

Tabela 1- Valores médios e variações observadas no pH e principais componentes da glicerina 

produzida em 16 usinas de Biodiesel do Brasil. 

Parâmetro Média¹ Mínimo Máximo 

Glicerol (%) 74,40 30,40 90,10 

Umidade (%) 9,70 0,80 26,60 

Lipídeos totais (%) 7,80 0,00 37,70 

Cinzas (%) 5,30 2,30 12,10 

Sódio (g kg-¹) 20,80 6,10 28,20 

Fósforo (mg kg-¹) 541,00 17,00 2.111,00 

Cálcio (mg kg-¹) 36,20 0,00 153,00 

pH 7,20 2,30 12,70 

¹N= 41 

Fonte: Oliveira et al. (2013). 
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2.3 PROCESSO DE COMPOSTAGEM  

 

A preservação ambiental é uma questão atual que se encaixa perfeitamente quando se 

trata de resíduos. As indústrias têm se preocupado com a geração de matéria em excesso, por 

isso, estão criando programas de reciclagem ou reutilização de produtos para diminuir o 

volume produzido e eventualmente gerar uma nova fonte de receita (VIEIRA, 2019). Para 

isso, opções de reutilização de material como a reciclagem, a utilização na produção de 

rações, a venda para indústrias que se utilizam do material descartado como matéria prima ou 

até mesmo a compostagem, tem sido destinações adequadas. 

Uma das opções com mais destaque atualmente é a compostagem, que é definida por 

ser um processo biológico de decomposição de material orgânico, animal ou vegetal, através 

da atividade de diversos microrganismos, que formam um composto estável (BUDZIAK et 

al., 2004; ROMUALDO et al., 2016). Trata-se de processos que acontecem naturalmente no 

ambiente, transformando os resíduos orgânicos em pequenas partículas (MONTEIRO, 2016). 

O processo de compostagem surge para melhorar a eficiência de decomposição da 

matéria orgânica de maneira controlada, já que na natureza, onde não há interferência 

humana, o processo costuma ser mais demorado devido às condições ambientais em que é 

exposto (MARTINS, 2012). Para que o mesmo aconteça de forma mais rápida, alguns 

cuidados podem ser tomados, como por exemplo, o tamanho do resíduo a ser disposto para 

compostagem e a diversidade de material utilizado (OLIVEIRA et al., 2005).  

A compostagem depende de fatores importantes para o ótimo do seu processo. A 

relação de equilíbrio entre o carbono e o nitrogênio (C/N) que serão disponibilizados durante 

o processo é uma delas, pois influencia na fermentação durante a decomposição da matéria 

orgânica e na absorção de nitrogênio pelas plantas, por isso devem ser ofertados numa relação 

ótima de 30/1 (FORMENTINI, 2008). Além disso, a temperatura também se faz importante 

durante o processo pois é ela que influencia no metabolismo de microrganismos e na inibição 

de proliferação de agentes patogênicos (ARTHURSON, 2008; REBOLLIDO et al., 2008).  

Todos os processos de compostagem devem passar por 3 fases específicas de 

temperatura (Figura 1). Inicia-se com a fase mesofílica, onde os valores de temperatura 

atingem aproximadamente 40 ºC; em seguida passa pela fase denominada termofílica, que 

apresenta temperaturas em torno de 60 ºC e se faz necessária para a eliminação de organismos 

patogênicos. Por fim a fase de maturação, onde a temperatura decai ainda mais ficando 

próxima a temperatura ambiente, indicando que o material já foi decomposto e está 

estabilizado (OLIVEIRA et al., 2005; ROSA et al., 2019). 
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Figura 1- COMPORTAMENTO DA TEMPERATURA NAS FASES DE COMPOSTAGEM 

 

FONTE: D’ALMEIDA e VILHENA (2000). 

 

Além da temperatura, a umidade também é um fator determinante na compostagem. 

Por ser importante para o metabolismo microbiano, os valores ótimos de umidade devem estar 

em torno de 60%. Valores mais baixos que este, em torno de 40%, podem afetar a 

decomposição dos materiais orgânicos e se forem superiores a 60%, podem influenciar na 

circulação de oxigênio no composto (WHOJAN, 2017).  

A aeração, dentro do processo de compostagem, desenvolve um papel fundamental. 

De acordo com a quantidade e a circulação de oxigênio dentro deste processo, pode-se 

classificá-lo como anaeróbico (com ausência de oxigênio); ou aeróbico (com presença de 

oxigênio), sendo este último o mais favorável, pois permite o desenvolvimento de 

microrganismos responsáveis pela decomposição (VALENTE et al., 2008). 

O pH também se destaca dentro desse processo como um fator determinante. Algumas 

matérias orgânicas utilizadas nesse processo se caracterizam como elementos ácidos, portanto 

é normal que no início da decomposição o material se torne mais ácido, o que indica uma 

grande atividade microbiana durante o processo (VALENTE et al., 2008). Ao final do 

processo, esse valor tende a subir e se estabilizar próximo a neutralidade. 

Por fim, pode-se citar a granulometria, que define a dimensão das partículas do 

material orgânico utilizado na compostagem, pois influencia na circulação de oxigênio e por 

isso deve possuir tamanho suficiente para que a compactação do substrato não aconteça 

(VALENTE et al., 2008). É um fator importante a ser considerado já que a maior parte da 

decomposição microbiana acontece na superfície das partículas de matéria orgânica, porém, 

não há uma definição de valor ótimo desse componente, por isso, recomenda-se a mistura de 

diversos tamanhos de material (SILVA, 2017). 
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São estipulados valores ótimos para o processo de compostagem que podem ser 

adaptados de acordo com os resíduos utilizados (Tabela 2). 

 

Tabela 2- Valores ideais para os parâmetros necessários no processo de compostagem. 

Condições sugeridas para uma rápida compostagem 

CONDIÇÕES FAIXA ADEQUADA FAIXA PREFERÍVEL 

Relação C/N 20/1 – 40/1 25/1 – 30/1 

Umidade (%) 40-65 50-60 

     Concentração de O (%) Maior que 5% Muito maior que 5 

Tamanho da partícula (cm) 0,3 a 1,5  Vários 

pH 5,5-9,0 6,5-8,0 

Temperatura (ºC) 43,5-65,5 54,5-60,0 

Fonte: Matos (2014) 

 

2.4 COMPOSTO ORGÂNICO 

 

O material resultante do processo de compostagem é comumente denominado húmus, 

caracterizado por ser um composto rico em materiais orgânicos com valores altos de peso 

molecular e outros componentes como macro e micro nutrientes que facilitam a aeração do 

solo, retêm água e evitam a erosão causada por chuvas (DORES-SILVA et al., 2013; 

FERREIRA et al., 2013). Além disso, esse material, que é usado como fertilizante, age no 

solo de maneira a controlar as variações de temperatura, influenciando nos processos 

biológicos e na composição do solo, favorecendo o fornecimento de nutrientes necessários 

para as plantas (TRANI et al., 2013). 

Os adubos orgânicos são geralmente utilizados pois são responsáveis por fornecer ao 

solo, quantidades suficientes de matéria orgânica, o que influenciará na estrutura do solo e 

consequentemente na produção (SILVA, 2012). O composto possui quantidades razoáveis de 

nutrientes, dessa forma, diversas culturas podem ser adubadas utilizando apenas esse 

composto orgânico (FORMENTINI, 2008). 

Os adubos orgânicos podem ser classificados de acordo com as matérias primas 

utilizadas para a sua fabricação, como: Classe A, que utiliza matéria prima de atividades 

extrativas agroindustriais, podendo ser de origem mineral, animal ou vegetal, isentos de 

despejos ou contaminantes sanitários com utilização segura na agricultura e Classe B, que 

utiliza resíduos urbanos e agroindustriais, podendo incluir lodo de tratamento de esgoto, ou 

seja, contendo qualquer quantidade de despejos ou contaminantes sanitários, com utilização 

segura na agricultura (IN DAS N 61, 2020). Os parâmetros de qualidade desses fertilizantes 
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são declarados de acordo com a legislação, baseados nos valores de matéria orgânica e 

carbono orgânico, a relação C:N, umidade, pH, etc (Tabela 3) (LACERDA e SILVA, 2014).  

 

Tabela 3- Especificações dos fertilizantes orgânicos 

Garantia Misto/composto 

Umidade (máx.) 50% 

N total (mín.) 0,5% 

Carbono orgânico- CO (mín.) 15% 

CTC (mín.) Conforme declarado 

pH (mín.) Conforme declarado 

Relação C/N (máx.) 20 

Relação CTC/C mínima Conforme declarado 

Outros nutrientes Conforme declarado 

* Valores de Carbono orgânico (C) e Capacidade de troca catiônica (CTC) expressos em base seca 

Fonte: IN DAS 61 (2020) 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 INSTALAÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

Este experimento foi desenvolvido na Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina. 

A compostagem foi realizada em composteiras construídas com paletes, um servindo de base 

e outros quatro definindo as paredes. 

Cada composteira possuía 4 divisões internas para que cada tratamento tivesse 4 

repetições. Estas foram revestidas com tela permeável, denominadas de células de 

compostagem. Cada célula possuía o volume de 317 L (Figura 2). 

 

Figura 2- DIVISÕES EM CÉLULAS DAS COMPOSTEIRAS 

 

FONTE: O Autor (2020). 
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A montagem das composteiras se deu manualmente e foram dispostas em cima de uma 

lona para fins de impermeabilização do solo, já que no pátio onde foram colocadas as 

composteiras não havia revestimento, apenas cobertura que protegia contra a incidência de 

raios solares e chuvas. Cada composteira possuía o volume de 1268 L. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS 

 

No processo de compostagem foram adicionados diversos resíduos como fonte de 

carbono, sendo eles poda de árvores, bagaço de cana-de-açúcar, carvão e a glicerina bruta, 

sendo essa última adquirida de uma usina produtora de biodiesel da região. As fontes de 

carbono utilizadas foram empregadas por possuírem a problemática do descarte e destinação 

final incorreta. A poda de árvore descartada em aterros sanitários, o bagaço de cana disposto a 

céu aberto, por outras vezes queimado e a glicerina somente quando purificada pode agregar 

valor comercial. O carvão, que é resíduo resultante da queima incompleta de madeira, foi 

fornecido por uma empresa da região, especializada em soluções ambientais para resíduos 

agroindustriais. Este carvão era proveniente da caldeira de abatedouro. A glicerina bruta, que 

se encontrava no estado líquido, foi incorporada ao carvão para evitar que ocorresse a sua 

lixiviação durante o processo. 

Os demais resíduos utilizados na compostagem foram fornecidos por uma cooperativa 

de abate suíno da região e produtores de engorda de suínos. Estes resíduos orgânicos 

provenientes de agroindústrias são considerados altas fontes de nitrogênio, que se fazem 

necessárias no processo de compostagem. Dentre esses resíduos tem-se a farinha de suíno que 

é proveniente da sanitização de carcaças de animais que morreram por causas desconhecidas, 

portanto, faz-se necessário a esterilização das carcaças por meio de cremação. 

Além da farinha, foram utilizados lodo de flotador e dejetos suínos. Este último é 

formado por fezes e urina e foi coletado em uma propriedade de fase de terminação de suínos. 

Além disso, utilizou-se o lodo de flotador, que é um resíduo resultante do tratamento físico-

químico de efluentes industriais que pertencem a “linha-vermelha”, sendo esses 

caracterizados por serem compostos de sangue proveniente de abate.  

A caracterização da porcentagem de Nitrogênio Total Kjeldhal (NTK) e carbono 

orgânico total (COT) presentes nos resíduos orgânicos utilizados na compostagem pode ser 

observada na Tabela 4. Após a quantificação do COT e NTK calculou-se a relação C/N de 

cada resíduo.  
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Tabela 4- COT, NTK e relação C/N dos resíduos utilizados no processo de compostagem 

Resíduos Orgânicos COT (%) NTK (%) Relação C/N 

Bagaço de Cana 55,20 0,24  230,00 

Poda de árvore 53,00 0,30  177,00 

Lodo de flotador 54,00 0,80    68,00 

Farinha de suíno 51,30 9,15     6,00 

Dejeto Suíno 23,10 3,40     7,00 

Carvão 34,40 0,40   86,00 

Glicerina Bruta 71,30 0,02          3.565,00 

Fonte: O autor (2020)   

 

3.3 CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO  

 

A composição dos tratamentos foi designada através de diferentes quantidades de 

resíduos e diferentes concentrações da Glicerina Bruta na massa do material compostado (0; 

1,5; 3,0; 4,5; e 6,0%). A mistura de resíduos se deu através da composição de carbono e 

nitrogênio de maneira a fixar a relação C/N de aproximadamente 26/1 para todos os 

tratamentos (Tabela 5). Os tratamentos foram denominados T0; T1; T2; T3 e T4 

correspondendo respectivamente com as doses de Glicerina Bruta: 0; 1,5; 3; 4,5 e 6,0%.  

 

Tabela 5 - Quantidade em massa natural dos resíduos orgânicos utilizados na compostagem 

 Concentração de Glicerina Bruta (%) 

Resíduos 

Orgânicos (kg) 

 

0,0 

 

1,5 

 

3,0 

 

4,5 

 

6,0 

Bagaço de Cana 13,00 13,00 13,00 13,00 13,00 

Poda de árvore 15,00 17,00 16,00 15,00 14,00 

 Lodo de flotador 4,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

Farinha de Suíno  6,00 7,00 7,00 7,00 7,00 

Dejeto 15,00 13,00 13,00 13,00 13,00 

Carvão 2,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Glicerina Bruta 0,00 0,80 1,62 2,39 3,20 

Total Células (kg) 55 54 54 53 53 

Relação C/N 26 26 26 26 26 

 

De início, pesou-se os resíduos em balança digital para monitoramento da massa e 

posteriormente, foram dispostos em camadas nas composteiras. As camadas iniciaram-se com 

a poda de árvore, cujo objetivo era prevenir a lixiviação de resíduos mais úmidos. Em 

seguida, colocou-se o bagaço de cana seguido da farinha de suíno, bagaço de cana, lodo de 

flotador, glicerina bruta associada ao carvão (exceto nos tratamentos sem glicerina), poda de 
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árvores, lodo de flotador, dejeto suíno e por fim, o bagaço de cana novamente, para a 

prevenção da exposição dos resíduos.  

  

3.4 CARACTERIZAÇÃO DOS ADUBOS ORGÂNICOS OBTIDOS AO FINAL DO 

PROCESSO DE COMPOSTAGEM  

 

Os parâmetros foram avaliados no início e final do processo de compostagem, que 

durou aproximadamente 70 dias. Os parâmetros determinados foram: pH, condutividade 

elétrica, carbono, nitrogênio, relação C/N, fósforo, potássio e índice de germinação (IG).  

 

3.4.1 pH e condutividade elétrica 

 

Os valores de pH e condutividade elétrica foram determinados na solução 

desenvolvida através da amostra em suspensão em água destilada cuja proporção é dada em 

1:5 (m/v). Para que fosse possível fazer a leitura foram utilizados potenciômetro de bancada e 

condutívimetro de bancada (BRASIL, 2007). 

 

3.4.2 Carbono Orgânico Total, Nitrogênio Total Kjeldhal e Relação C/N  

  

Para que fosse possível a determinação de Carbono Orgânico Total (COT), as 

amostras foram secas a 105 ºC e posteriormente levadas à um forno mufla dentro de cadinhos 

de porcelana, que foram previamente pesados e mantidos a uma temperatura de 550 ºC 

durante um período de 4 h (CUNHA-QUEDA et al., 2003).  

Para o nitrogênio, as amostras foram secas a 60 ºC e em seguida moídas. Todos os 

resultados das análises foram corrigidos para a base seca (105 ºC). Para realizar a digestão, 

utilizou-se um bloco digestor, capaz de promover a digestão total da matéria orgânica a base 

de ácido sulfúrico (H2SO4). Após a extração da digestão foi possível determinar os valores de 

NTK utilizando-se o destilador de nitrogênio Kjeldahl (MALAVOLTA et al., 1997). A 

relação entre C/N foi determinada pela razão COT e NTK (Equação 1). 

 

                                            Relação C/N = COT/NTK                               (Equação 1) 

 

3.4.3 Potássio e Fósforo Total 

 

 Após a digestão da amostra em ácido perclórico, foi determinado o valor do Potássio 

Total (K) (EMBRAPA, 1999), com o auxílio de um fotômetro da marca Digimed, modelo 
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DM-62. O Fósforo Total (P) foi determinado por espectrometria (MALAVOLTA et al., 

1997), com um equipamento da marca Femto, modelo 700 plus.  

 

3.4.4 Índice de germinação (IG) 

 

Para a análise do IG, proporções de 1:10 (m/v) de massa seca foram diluídas em água 

destilada para a preparação de extratos. Estes permaneceram em agitação por 24 h a 160 rpm.  

Em placas de Petri, que continham papel filtro de celulose estrelizado duplo e 

sementes (Lepidium sativum), foram adicionados 3 mL dos extratos. As placas que continham 

as sementes foram incubadas a 25 ºC por 48 h na ausência de luz em uma câmera de 

germinação (ZUCCONI et al., 1981). 

Para usar como controle, 10 placas de Petri foram preparadas com água destilada e 

para cada tratamento foram utilizadas duas repetições. Para o cálculo do IG foram utilizados o 

produto da porcentagem de sementes viáveis, o número de sementes germinadas e o 

crescimento das raízes após 48 h (Equação 2). 

 

             IG (%) = (NGext . LRext)/(NGcont . LRcont) . 100                        (Equação 2) 

 

Em que: 

NGext= números de sementes germinadas no extrato. 

NGcont= número de sementes germinadas no controle. 

LRext= comprimento médio das radículas do extrato. 

LRcont= comprimento médio das radículas no controle. 

  

3.5 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, onde foram 

utilizados cinco tratamentos e quatro repetições (divisão das composteiras em 4 partes), assim 

totalizando 20 unidades experimentais. 

A Análise de Variância (ANOVA) foi utilizada com os dados referentes ao valor 

agronômico do composto: pH, CE, COT, NTK, relação C/N, P, K e IG. Para as análises que 

posteriormente sofreram alguma interferência dos tratamentos na variável resposta, utilizou-se 

o teste de Tukey (p<0,05) para comparação das médias. Os dados foram analisados através do 

software estatístico STATISTIC 8.0. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 pH E CONDUTIVIDADE ELÉTRICA NO INÍCIO E FINAL DA COMPOSTAGEM 

  

O pH indica qual a condição do composto devido ao valor encontrado, podendo estar 

classificado como ácido, neutro ou alcalino. Quando ácido, pode ser tóxico às plantas e pode 

dificultar a absorção de nutrientes influenciando na eficácia da adubação (LUZ et al., 2002).  

Os valores iniciais mais baixos, ficando em torno de 5 (Tabela 6), indicam que no 

início da decomposição o substrato se encontrava ácido (CHIARELOTTO, 2018). Isso pode 

ocorrer devido à composição da matéria orgânica, pois, tanto a matéria animal como a vegetal 

possuem uma natureza ácida, de modo que o composto inicial também se apresente desta 

maneira, facilitando a propagação de fungos e a degradação da lignina (GUERMANDI, 

2015). Ao final do processo o composto tende a se neutralizar e alcançar valores alcalinos.  

As características citadas acima foram constatadas durante o processo de 

compostagem (Tabela 6). Os valores iniciais mais baixos indicam o início da decomposição e 

os valores finais, mais altos, próximos à média 7, indicam a estabilização do composto. 

 

Tabela 6 – Valores de pH e CE no início e final do processo de compostagem 

Trat. pH CE (mS cm-1) 

Inicial Final Inicial Final 

T0 5,35±0,90 a 7,16±0,06 a 3,19±0,85 a 1,13±0,15 b 

T1 4,67±0,18 ab 7,05±0,06 ab 3,61±0,88 a 1,16±0,09 b 

T2 4,63±0,43 ab 6,99±0,09 ab 3,40±0,91 a 1,50±0,25 b 

T3 4,29±0,28 b 6,84±0,09 b 2,05±0,82 a 1,35±0,13 b 

T4 4,36±0,16 ab 6,94±0,22 ab 2,76±1,03 a 2,02±0,25 a 
As médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si com 5% de probabilidade. 

 

Em comparação com os valores determinados para a legislação de fertilizantes 

orgânicos (Tabela 3), o valor mínimo de pH não é determinado, de forma a apresentar em sua 

embalagem o valor determinado ao fim do processo de compostagem. 

Com relação à valores estatísticos, o tratamento T0 (7,16) não possui diferença 

estatística (p>0,05) com os tratamentos T1, T2 e T4, com valores respectivos à 7,05; 6,99 e 

6,94, diferindo apenas do tratamento T3. Resultados com valores semelhantes de pH alcalino 

no final do processo são encontrados também no trabalho de Cotta et al. (2015) que utilizaram 

como matéria orgânica resíduo vegetal; esterco bovino e serragem e Rodrigues et al. (2015) 

que aplicaram cama de frango, dejeto bovino, lodo de flotador de frango e resíduo orgânico 
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doméstico e descarte de restaurante universitário. Além disso, avaliaram a qualidade do 

composto final. Os valores finais de pH de um composto dependem da matéria prima orgânica 

utilizada durante o processo de compostagem (SANTOS, 2007). 

A condutividade elétrica se faz importante pois a sua presença no solo indica os níveis 

de fitotoxicidade, podendo inibir a germinação de sementes. Oposto ao pH, valores mínimos e 

máximos de condutividade elétrica não são impostos pela legislação. (MASSUKADO e 

SCHALCH, 2015). Porém, a literatura traz que, valores aceitáveis de CE para uso agrícola 

devem permanecer abaixo de 4 mS cm-1 (KIEHL, 2008). 

No início do processo, todos os tratamentos não apresentaram diferença estatística 

entre si (p>0,05). Já no final do processo, os tratamentos T0, T1, T2 e T3 que apresentaram, 

respectivamente, os valores de 1,13; 1,16; 1,50 e 1,35 não obtiveram diferença significativa 

entre si (p>0,05). No entanto, o tratamento T4 apresentou diferença estatística em relação aos 

demais tratamentos. No início da compostagem, os valores de condutividade elétrica tendem a 

aumentar e isso pode estar relacionado com a perda de massa e a liberação de alguns sais 

devido a decomposição de material orgânico. Por outro lado, os valores tendem a cair no 

decorrer da compostagem, devido à perda de carbono que consequentemente influencia na 

concentração de sais (ABID e SAYADI, 2005).  

 
 

4.2 COT, NTK E RELAÇÃO C/N NO INÍCIO E FINAL DA COMPOSTAGEM 

  

De acordo com os valores de COT (Tabela 7), no início do processo, o tratamento T4 

(50,90%) difere estatisticamente (p<0,05) apenas dos tratamentos T0, T1 e T2, com valores 

respectivos a 43,27; 42,61 e 44,66%. Já no final, T4 (43,41%) difere estatisticamente (p<0,05) 

dos tratamentos T0, T2 e T3, com valores respectivos a 33,58; 31,37 e 45,55%. 

 

Tabela 7 – Valores de COT, NTK e Relação C/N no início e final da compostagem 

Trat. COT (%) NTK (%) Relação C/N 

 Inicial Final Inicial Final Inicial Final 

T0 43,27±3,62 b 33,58±1,94 b 2,00±0,51 a 
2,77±0,21 a 

22,83±6,61 a 12,15±0,82 a 

T1 42,61±1,42 b 37,26±1,75 ab 1,85±0,48 a 3,18±0,84 a 23,94±4,66 a 12,20±2,41 a 

T2 44,66±3,09 b 31,37±6,65 b 1,74±0,48 a 2,78±0,20 a 26,82±6,04 a 11,47±3,17 a 

T3 47,97±2,80 ab 35,15±2,63 b 1,64±0,31 a 2,92±0,19 a 29,25±11,25 a 12,10±1,46 a 

T4 50,90±0,73 a 43,41±1,43 a 2,31±0,26 a 3,56±0,46 a 22,22±2,68 a 12,28±1,08 a 

As médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si com 5% de probabilidade. 
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Valores semelhantes aos encontrados neste trabalho, também são observados no 

trabalho de Silva (2007), onde a compostagem foi feita com diferentes porcentagens de 

resíduos industriais, sendo eles: resíduo de incubatório de ovos, resíduo ruminal de bovinos, 

lodo de flotador, lodo de lagoa anaeróbica, cinza remanescente de caldeira e resíduos da pré 

limpeza de cereais. Oliveira (2014) também obtiveram valores semelhantes e utilizaram para a 

compostagem resíduo de incubatório, lodo de flotador, cama de matrizeiro, tripa celulósica 

(que envolve a salsicha) e carvão remanescente de caldeira. 

Os valores de NTK (Tabela 7), não diferem estatisticamente entre os tratamentos 

(p>0,05) tanto no início como no final do processo. Costa et al. (2005) que no seu trabalho 

utilizaram carcaça de ave e cama de aviário, obtiveram valores semelhantes aos deste 

trabalho, assim como também no trabalho de Oliveira (2014) que aplicaram resíduos 

agroindustriais. O aumento no valor de N final pode ser explicado pela perda de massa 

durante a compostagem causada pelo consumo de C pelos microorganismos, ou então pela 

pouca volatização de N durante e a fase termofílica da compostagem (MATOS et al., 1998; 

LIANG et al., 2006). 

A relação C/N influencia na qualidade do composto final de maneira que, se os valores 

forem muito altos podem afetar a fermentação e se os valores forem baixos demais podem 

favorecer a perda de nitrogênio, o que pode acabar influenciando na retenção de nutrientes 

(PEREIRA NETO, 1996; SILVA, 2007). 

 Comparando valores no início do processo de compostagem, todos os tratamentos T0, 

T1, T2, T3 e T4, com valores respectivos à 22,83; 23,94; 26,82; 29,25 e 22,22 apresentaram 

resultados que não diferem entre si (p>0,05). Da mesma maneira ocorreu ao final do processo, 

quando os valores dos tratamentos decaíram até chegarem a 12,15; 12,20; 11,47; 12,10 e 

12,28, respectivamente. A diminuição dos valores da relação C/N se devem à perda gradual 

de carbono, durante a decomposição, em forma de CO2, pois o carbono é perdido mais 

facilmente do que os demais nutrientes (BRITO, 2006). Valores semelhantes aos encontrados 

nesse trabalho podem ser visualizados nos trabalhos de Silva (2007) e Oliveira (2014).  

Com relação à legislação (Tabela 3), o valor mínimo para a concentração de COT é de 

15%, portanto, os resultados encontrados no trabalho se enquadram nos padrões da legislação. 

Do mesmo modo acontece para o NTK, onde todos os dados estão acima de 0,5%, valor 

mínimo exigido. Quanto a relação C/N, o valor máximo exigido é de 20, estando, portanto, os 

valores dentro do estipulado. 
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4.3 POTÁSSIO E FÓSFORO TOTAL NO INÍCIO E FINAL DA COMPOSTAGEM 

 

O potássio (K) e fósforo (P) são nutrientes importantes para a fertilização do solo. O P 

se torna necessário quando se trata de cultivo de sementes, pois é responsável pelo 

desenvolvimento aéreo das plantas (SILVA et al., 2015). Já o K influencia no uso de água 

pela planta (LIM et al., 2014.). No início do processo, as médias iniciais de potássio dos 

tratamentos não diferiram entre si (p>0,05) (Tabela 8). Ao final do processo, apenas o 

tratamento T4 difere estatisticamente dos demais tratamentos.  

 

Tabela 8 – Valores de potássio e fósforo no início e final do processo de compostagem 
 

As médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si com 5% de probabilidade. 

 

Os valores de potássio decaíram, assim como citado por Chiarelotto et al. (2018), que 

para o experimento utilizaram resíduos industriais como por exemplo poda de árvore urbana, 

invólucro de embutido e carvão, resíduo de incubatório, lodo de flotador e cinza remanescente 

de caldeira. Isso pode ocorrer devido à facilidade em que esse nutriente possui para a 

solubilização em água, podendo ser perdido por lixiviação (COSTA et al., 2016).  

Em relação às médias de fósforo, no início do processo de decomposição, os 

tratamentos T0, T1, T2, e T3 não diferiram estatisticamente entre si (p>0,05), tendo valores 

de média de 1877; 1996; 1680 e 1614 respectivamente, apenas o T4 diferiu estatisticamente 

em relação aos demais. Já ao final do processo, T0 é igual a T1 e T3, portanto não diferem 

estatisticamente entre si (p>0,05), porém é diferente de T2 e T4. 

A maioria dos valores de fósforo aumentaram durante o processo de compostagem, 

diferente do que pode ser analisado no trabalho de Carneiro (2012) que utilizou resíduo de 

incubatório, lodo de flotador, cinza e carvão remanescente de caldeira, resíduo de limpeza e 

pré-limpeza de grãos, fração sólida de dejeto suíno e fração sólida do resíduo da lavagem de 

caminhões (transporte de aves). Isso pode ser caracterizado pela composição dos materiais a 

serem compostados, ou seja, quanto mais matéria orgânica mais completo o composto final. 

Trat. Potássio (mg kg-1) Fósforo (mg kg-1) 

Inicial Final Inicial Final 

T0 5355±824 a 3661±187 b 1877±873 a 2640±230 a 

T1 5739±1621 a 4105±304 b 1996±632 a 1987±644 ab 

T2 6079±1123 a 4186±433 b 1680±325 a 1636±253 bc 

T3 5848±520 a 3849±233 b 1614±459 a 1929±183 ab 

T4 4571±1064 a 5219±509 a 223,8±56 b 905±248 c 
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Com relação à valores ideais, não é especificado na legislação (Tabela 3). Nos solos 

brasileiros, o fósforo é encontrado em poucas quantidades, podendo ser explicado por estarem 

localizados em região de trópico, o que influencia na fertilidade de solo e na disponibilidade 

de P (NETO et al., 2011).  

  

4.4 ÍNDICE DE GERMINAÇÃO 

 

O índice de germinação se caracteriza como um critério de avaliação de maturidade do 

composto final, avaliando a toxicidade da colheita (KARAK et al, 2016). Tanto no início 

como no final, todos os valores não diferiram estatisticamente entre si (p>0,05) (Tabela 9).  

 

Tabela 9 – Valores de índice de germinação (IG) início e final do processo de compostagem 

Trat. Inicial Final 

T0 57,13±7,70 a 145,10±31,60 a 

T1 50,67±11,86 a 152,10±27,70 a 

T2 61,39±12,98 a 140,03±13,54 a 

T3 45,01±5,55 a 151,60±25,90 a 

T4 50,25±14,26 a 139,41±14,10 a 

As médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si com 5% de probabilidade. 

 

Houve um aumento do IG no final do processo se comparado aos valores iniciais. 

Isso foi observado por Huang et al. (2004) que utilizaram esterco de porco e serragem para a 

compostagem e Karak et al. (2016) que aplicaram esterco de vaca, resíduos sólidos 

municipais, sedimento de lagoa de beira da estrada, lodo de curtume e cabelo humano.  

Quanto à legislação, valores ideais não são especificados, porém Karak et al. (2016) 

citam que valores acima de 65% são ideais para o desempenho das sementes. É documentado 

que valores muito baixos de IG podem caracterizar um substrato extremamente tóxico para as 

plantas. Por isso, quanto mais altos forem ao final do processo de compostagem, menor a 

fitotoxicidade para as plantas e melhor a qualidade do composto orgânico (YOUNG et al, 

2016; FEHMBERGER, 2019). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O composto final formado apresentou características favoráveis ao uso agrícola em 

relação ao pH, condutividade elétrica, valores de COT, NTK e relação C/N. Além disso, os 



22 

 

 

valores do índice de germinação permitem avaliar um bom desempenho do composto como 

adubo orgânico. Esses resultados podem estar relacionados à adição de glicerina bruta ao 

processo de compostagem, cujo objetivo, além da reutilização do produto, é fornecer um 

composto final estabilizado e de melhor qualidade. 

Sobre a compostagem, há uma grande importância econômica em relação à reciclagem 

de resíduos que seriam descartados, por muitas vezes de maneira incorreta. Além disso este 

processo é capaz de produzir um composto orgânico estabilizado e livre de patógenos, 

podendo ser utilizado como adubo orgânico. 
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